
Falta de dinheiro poderá adiar a extinção do SMO
O fim do Serviço Militar Obrigatório (SMO) deverá ser 
adiado. Estava previsto acabar em Novembro deste ano, 
mas a dificuldade em recrutar voluntários devido aos 
baixos salários oferecidos pelas Forças Armadas, não o 
deverá permitir.

O Ministério da Defesa prepara-se para enviar à Assembleia 
da República uma proposta de alteração da lei do Serviço 
Militar - que contemplava a extinção do Serviço Militar 
Obrigatório (agora conhecido por Serviço Efectivo Normal) 
em Novembro deste ano. O rigor orçamental está na origem 
desta decisão. Segundo avança o «Jornal de Negócios», 
este adiamento poderá chegar aos três anos. A informação 
não foi confirmada oficialmente.

As Forças Armadas sofrem com a crise orçamental e com a 
crise de efectivos. O número mínimo de praças contratados 
de forma a conseguir a transição para um regime totalmente 
profissional, não consegue ser assegurado. Para alcançar o 
número desejado - 14 mil soldados profissionais já no 
próximo ano -, o exército teria que recrutar na ordem dos 1250 efectivos por ano, o que não tem vindo a acontecer. 
Há dois anos atrás, quando entrou em vigor a Lei do Serviço Militar, o exército conseguiu apenas um saldo positivo 
de 250 soldados, o que obrigou a um esforço de multiplicação nos anos seguintes. 

Na base da questão estão os baixos ordenados, especialmente no Exército. O ordenado base no Exército é neste 
momento de 350 euros. Há propostas para que o valor seja aumentado para os 550 euros mensais - valor 
correspondente ao índice cem da escala indiciária dos militares. Este aumento implicaria um esforço significativo do 
ministério da Defesa, uma vez que em 2004 estaria a orçamentar para 24 500 praças uma verba a rondar os 117 
milhões de euros para 14 meses. Se os ordenados aumentarem, irá gastar 184 milhões de euros. O ministério da 
Defesa pondera a hipótese de reduzir para 20500 o número de efectivos o que tendo em conta o aumento para os 
tais 550 euros mensais, representaria anualmente um gasto de 157 milhões de euros.
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Para mais detalhes consulte:
http://www.tsf.pt/PaginaInicial/Interior.aspx?content_id=868222
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